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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica vol. 2” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 28 
capítulos, conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 10

DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE E SAÚDE AMBIENTAL 
DO MERCADO DO PEIXE, SÃO LUÍS - MARANHÃO

Marcelo Vieira Sodré Barbosa 
Faculdade Pitágoras, São Luís - Maranhão

Ana Carolina Lopes Ozorio
Faculdade Pitágoras, São Luís - Maranhão

Itapotiara Vilas Bôas 
Faculdade Pitágoras, São Luís - Maranhão

RESUMO: Este trabalho avalia as condições 
da qualidade ambiental na área em que se 
localiza o Mercado do Peixe no município de 
São Luís, Maranhão. As ações antrópicas 
também são analisadas e estão diretamente 
ligadas à garantia da qualidade dos serviços 
prestados aos seus usuários, bem como a 
saúde dos feirantes, dos frequentadores, e do 
local. O mercado possui relevância histórica 
e social, uma vez que se encontra próximo a 
áreas tombadas, como a Praia Grande, bairro 
do Desterro e Portinho. Além desse aspecto, 
há a prestação de serviço, por atender a várias 
décadas, as comunidades dos bairros próximos, 
adjacentes e até distantes. A prestação de 
serviço no mercado e o próprio local - compra 
e venda de pescados e mariscos - podem ser 
afetadas, a partir do lançamento de efluentes 
in natura no entorno, disposição inadequada 
de resíduos sólidos e orgânicos, ausência de 
EPI’s no desenvolvimento das atividades, entre 
outros. Ressalta-se ainda a relevância deste 
estudo, uma vez que, aos fundos do mercado 

há uma considerável extensão do ecossistema 
manguezal que serve como depósito de 
resíduos sólidos e orgânicos (escamas, partes 
de peixes, sobras de vendas, mariscos, entre 
outros), sem contar a presença constante 
de urubus e do odor exalado pelo estado de 
decomposição dos restos de peixes e mariscos, 
dispostos inadequadamente naquele local.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde; Qualidade 
Ambiental; Meio Ambiente

ABSTRACT: This work evaluates the conditions 
of environmental quality in the area where the 
Mercado do Peixe is located in the municipality 
of São Luiz, Maranhão. The anthropic actions 
are also analyzed and are directly linked to 
the guarantee of the quality of the services 
provided to its users, as well as the health of 
the marketers, visitors, and the local. The 
market has historical and social relevance, 
since it is close to areas such as Praia Grande, 
neighborhood of Desterro and Portinho. 
Beyond this aspect, there is the service, to 
serve several decades, the communities of 
the neighborhoods nearby, adjacent and even 
distant. The provision of service in the market 
and the site itself - buying and selling fish and 
shellfish - may be affected by the release of 
fresh effluents into the environment, inadequate 
disposal of solid and organic waste, absence 
of PPE in the development of activities, among 
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others. The relevance of this study is highlighted, since at the bottom of the market 
there is a considerable extension of the mangrove ecosystem that serves as a deposit 
of solid and organic residues (scales, fish parts, leftovers, shellfish, among others), 
not to mention the constant presence of buzzards and the odor exhaled by the state of 
decomposition of fish and seafood remains, inadequately disposed in that place.
KEYWORDS: Cheers; Environmental Quality; Environment 

1 |  INTRODUÇÃO

Inaugurado no dia 5 de agosto de 1995, em São Luís - MA, o Mercado do Peixe 
promove á comercialização de vários tipos de peixes, mariscos distribuídos também 
a todas as feiras locais sendo considerado um dos maiores mercados de venda de 
pescados da cidade, além de ser um grande atrativo turístico por apresentar variedade 
de peixes em conjunto com a gastronomia local, localizado a margem nordeste do Rio 
Bacanga. Mediante esse fluxo intenso de pessoas e serviços podem ser observados ao 
longo dos anos no local a ocorrência de alterações que estão modificando a paisagem 
e comprometendo o ecossistema  manguezal e interferindo na qualidade e função 
ecossistemica do Rio Bacanga.

Os impactos provocados têm modificado a dinâmico sócio espacial na área de 
manguezal e o desenvolvimento de atividades econômicas que ocasionam impactos 
ambientais e sociais significativos. Nesse cenário ocorrem graves problemas de 
associados à infraestrutura urbana, como ocupação desordenada do solo, degradação 
de área de manguezal, falta de saneamento básico, poluição e contaminação das 
margens da foz do rio Bacanga.   Apesar da forte prática para o Turismo o mesmo não 
está oferecendo meios para o desenvolvimento de tais atividades, resíduos sólidos e 
orgânicos podem ser encontrados no entorno do Mercado do Peixe. 

Desse modo, os impactos ambientais aqui abordados devem ser compreendidos 
como um processo, que expressam as características de um ambiente que esta sendo 
degradado em um local de área urbana e comercial. O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar as condições da qualidade ambiental na área em que se localiza o 
Mercado do Peixe e o seu entorno denominado Postinho. 

2 |  METODOLOGIA

O Mercado do Peixe (Figura 1) está localizado em São Luís, com as seguintes 
coordenadas geográficas: 2°32”11.0” S (latitude) e 44°18”16.9” W (longitude); 
localizando-se a margem nordeste do Rio Bacanga.



Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução Tecnológica 2 Capítulo 10 95

Figura 1: Localização do Mercado do Peixe de São Luís. 
Fonte: Autor, 2018.

Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva que Segundo Andrade (2006), os 
fatos são descritos, observados, registrados e analisados sem a interferência do 
pesquisador, foram realizadas observações in loco, registros fotograficos e abordagem 
dos frequentadores do local acerca dos aspectos e impactos ambientais. Considerando-
se o objetivo deste trabalho, foi utilizada uma abordagem qualitativa para identificar os 
impactos ambientais negativos levando em consideração o conhecimento da realidade 
ambiental.   

Essa etapa, de natureza exploratória e qualitativa, foi conduzida com o propósito 
de gerar os indicadores ou atributos de satisfação, que fornecerão de base para a 
elaboração trabalho.

3 |  RESULTADOS E DISCURSSÃO

É notável a falta de infraestrutura adequada para o desenvolvimento das 
atividades desenvolvidas no mercado, isso por que a área sofreu uma expansão 
irregular (Figura 2), crescimento justificado pela necessidade de se atender um público 
maior, no entanto, essa área denominada de Portinho, cresceu de forma inadequada 
sem nenhum tipo de planejamento tornando-se ocupações irregulares e impróprias no 
ponto de vista ambiental e sanitário.
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Figura 2: Área expandida ao fundo do Mercado do Peixe. 
Fonte: Autor, 2018.

Através de diálogos no local para coleta da opinião dos trabalhadores e 
frequentadores sobre o mercado, constatou-se uma grande indignação por conta do 
mau cheiro que segundo relatos piora no período de chuvas, a ausência de limpeza 
pública que não é constante, gerando sentimento de abandono pelo poder público 
onde deveria haver uma valorização histórico-social. Notou-se a dispersão de resíduos 
sólidos orgânicos que têm decomposição rápida, o que gera mau cheiro e o material 
líquido conhecido como chorume além dos materiais inorgânicos (Figura 3), que são 
depositados pelos próprios usuários no entorno do Mercado do Peixe o que atraem 
urubus que funcionam como um bioindicador. 

Figura 3: Resíduos espalhados irregularmente. 
Fonte: Autor, 2018.

No período chuvoso, todos os rejeitos dispostos inadequadamente por toda a 
área acabam sendo carreados para o rio Bacanga, este que se encontra às margens 
do empreendimento e serve de canal para entrada e saída de embarcações com o 
pescado e mariscos. Também há presença que tubulações que destinam esgoto in 
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natura para o corpo hídrico o que agrava a poluição do mesmo (figura 4).

Figura 4: Pontos de lançamento de esgoto in natura.
Fonte: Autor, 2018.

O Código Florestal Brasileiro (2012) classifica o manguezal como área de proteção 
permanente, mas no local encontram-se resquícios de supressão da vegetação original. 
Seu zoneamento ser previsto para usos e atividades com prioridade para conservação 
e preservação de acordo com o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (1988), 
no entanto não é perceptível a ocorrência nas atividades usuárias, o que empobrece o 
valor patrimonial socioambiental do território, ressaltando que o Maranhão apresenta 
a maior área de manguezal do Brasil, cerca de 490.129 hectares, no qual o Mercado 
do peixe está inserido. 

Na área é possível observar a presença de animais e insetos que são atraídos por 
conta de resíduos que ali mesmo são gerados e posteriormente dispostos de maneira 
irregular. Referente ao ecossistema manguezal, área no qual o empreendimento 
está inserido, o meio está fragilizado por conta da recorrente deposição de resíduos 
sólidos, supressão da vegetação e lançamento de efluente in natura. No local há a 
existência de vetores como urubus, ratos, mosquitos e baratas (Figura 5) que acabam 
favorecendo a disseminação de doenças associadas ao lixo como cisticercose, 
cólera, disenteria, febre tifoide, filariose, giardíase, leishmaniose, leptospirose, peste 
bubônica, salmonelose, toxoplasmose, tracoma, triquinose, hanseníase, dengue, zika, 
chikungunya, alergias, problemas dermatológicos, etc.
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Figura 5: Presença de vetores de doenças associadas ao lixo.
Fonte: Autor, 2018.

A problemática encontrada no local abordado compreende as esferas social, 
ambiental e sanitária visto que a ações e decisões do poder público nesta região não 
se enquadram nestes pilares, prejudicando a qualidade socioambiental afetando a 
população como um todo, no que está relacionado à qualidade de vida e economia, 
pois, com as condições insalubres observadas há a perda de público consumidor e 
quando a questão ambiental há a poluição iminente por conta do mau gerenciamento 
dos resíduos aliado a poluição do recurso hídrico pela falta de gerenciamento de 
efluentes. 

4 |  CONCLUSÃO

A inexistência de planejamento e saneamento básico são os principais pontos 
negativos do Mercado do Peixe, afetando nas questões ambientais em torno do local, 
e com isso a demanda de consumidores e frequentadores só tende a diminuir, afetando 
os aspectos sócioeconomicos e ambientais do local.

É notório a falta de higienização no local e o não treinamento dos feirantes acerca 
da manipulação e descarte final dos residuos gerados pelo manuseio dos pescados e 
os outros produtos com os quais os mesmos trabalham.

São necessárias medidas para educar e conscientizar os trabalhadores do 
local sobre a importância do manuseio e destinição final dos resíduos de forma 
ambientalmente correta, como a realização de capacitação para os trabalhadores 
daquele local, como oficinas de manipulação de alimentos, descarte correto dos 
resíduos e educação ambiental para assim promover a qualidade e saúde ambiental. 
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